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INTRODUÇÃO
Este trabalho é um recorte da pesquisa “Comunicação Organizacional:  uma relação
dialógica com os estudantes do  Campus  Alvorada do Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul”, em desenvolvimento no Programa de
Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), no Campus
Porto Alegre, na linha de pesquisa “Práticas Educativas em Educação Profissional e
Tecnológica”  (EPT)  e  no  macroprojeto  1  “Propostas  metodológicas  e  recursos
didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT”. 
A  partir  da  problemática  de  compreender  se  existem  e  como  são  os  processos
comunicacionais em instituições de ensino, este trabalho tem o objetivo de identificar
e  analisar  os  estudos  disponíveis  sobre  a  temática  no  Portal  de  Periódicos  da
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Justifica-se
esta  pesquisa  para  conhecer  as  perspectivas  já  adotadas  sobre  o  assunto  a  fim de
definir os aspectos a serem explorados no trabalho em desenvolvimento no ProfEPT.

REFERENCIAIS TEÓRICOS
Segundo Wolton (2006), comunicação é um processo relacional  e dialógico.  Nesta
ação  há  trocas  de  significações,  portanto  comunicar  é  diferente  de  informar.  Essa
mesma perspectiva  é  atribuída  à  comunicação  organizacional  que,  de  acordo  com
Kunsch (2003), trata das relações entre as instituições e seus diversos públicos.
A comunicação organizacional  surgiu no Brasil no final da década de 1960 com a
industrialização do sudeste do país. A redemocratização, nos anos 80, segundo Kunsch
(2008),  exigiu  que  as  instituições  percebessem  que  os  meios  de  comunicação
utilizados  (jornais,  revistas,  vídeos)  já  não  eram  suficientes,  pois  a  sociedade
demandava  vias  mais  democráticas,  dialógicas  e  transparentes.  Neste  contexto,
conforme Oliveira (2007), o receptor torna-se mais crítico com o que recebe e passa a
emitir informações e a dialogar com a organização. É pelo diálogo, segundo Freire
(2020),  que  o  homem  adquire  sua  signicação  enquanto  homem.  Desta  forma,  a
instituição não pode mais conceber seus processos comunicacionais como unilaterais e



ver o público como um elemento passivo, que apenas recebe a informação. O diálogo
é visto, como diz Freire (2020, p. 109), como uma “exigência existencial” e, no caso
das organizações, isso se aplica a todos os envolvidos.
Essa  perspectiva  de  que  todas  as  pessoas  vinculadas  a  uma  instituição  emitem  e
recebem informações,  construindo  significações  e  sentidos,  é  ratificada  por  Morin
(2011) a partir das características da recursividade e da hologramática do Paradigma
da Complexidade. Isso quer dizer que a organização influencia seus públicos e esses a
influenciam, provocando retroalimentação e mudanças. Todas essas múltiplas relações
configuram,  segundo  Baldissera  (2009),  a  comunicação  organizacional.  Numa
instituição  de ensino isso não é  diferente,  pois,  por  exemplo,  gestores,  estudantes,
professores e familiares recebem e emitem informações sobre a organização.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este  trabalho  foi  realizado  a  partir  da  metodologia  Estado  de  Conhecimento.  De
acordo com Romanowski e Ens (2006), este procedimento permite um mapeamento, a
partir  de  publicações  acadêmicas,  sobre  o  que  já  foi  estudado  sobre  determinado
assunto e o que ainda pode ser explorado. Isso resulta numa compreensão de como
ocorre a produção de conhecimento de uma determinada área. 
A  pesquisa  no  Portal  de  Periódicos  da  Capes  foi  realizada  com  os  seguintes
descritores: Termo 1: (comunicação institucional) OR (comunicação organizacional)
OR (processos comunicacionais) OR (comunicação interna) e Termo 2: (instituição de
ensino) OR (instituição escolar) OR (instituição educacional) OR (instituto federal).
Buscou-se artigos revistados por pares, de 2002 a 2022, em Língua Portuguesa.
Chegou-se a um total  de 219 artigos.  A partir  da leitura dos resumos, doze foram
selecionados por abordarem a comunicação como um processo relacionado à gestão e
por terem como objeto instituições brasileiras. Não foram considerados os repetidos e
aqueles que não tratavam da comunicação em instituições formais de ensino. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir  da  leitura  das  publicações  encontradas  no Portal  de Periódicos  da Capes,
elaborou-se o Quadro 1, que apresenta um resumo dos apontamentos.

Quadro 1 – Pesquisa de artigos no Portal de Periódicos da Capes

Autor/Ano Assunto Público Tipo de Instituição

MAROS, 
SCHMIDT e  
MACIEL (2010)

Deficiências da 
comunicaçao interna

Eestudantes, gestão, 
docentes, coordenação 
pedagógica, pais

Educação básica/Privada

MONDINI et al 
(2012)

Presença nas redes sociais 
como relacionamento

Gestão  e coordenadoria de
comunicação e marketing

Ensino superior/ Privada

SILVA e ALBINO
(2013)

Transição e construção da 
identidade institucional 

Gestão e profissionais de 
comunicação

Rede Federal de 
Educação

PAULA e 
MENDONÇA 
(2014)

Percepções dos públicos 
quanto às ações de respon-
sabilidade social e seus 
impactos

Funcionários com cargos 
estratégicos

Ensino Superior 
(privadas e públicas)

NETO, MORAIS 
e FILHO (2016)

Comunicação interna no 
cumprimento da missão 
institucional pelo DAP

Servidores do DAP Rede Federal de 
Educação

LIMACHI e  Comunicação no desem- Funcionários Ensino Superior/Privado



TAVARES (2017) penho e percepção dos 
funcionários

DUARTE e 
OLIVEIRA (2017)

Influência da gestão no 
desempenho no Enem

Gestão, docentes, 
funcionários e alunos. 

Estadual Pública/ 
Educação Básica

PEREIRA e 
GALINDO (2018)

Comunicação Pública 
como base teórica para a 
elaboração de uma política
de comunicação

Gestão, comunicação e 
ouvidoria

Ensino Superior/Público

SEVERO et al 
(2019)

Endomarketing e satis-
fação dos funcionários

Funcionários Ensino Superior/Privado

SPIAZZI e 
BATTISTELLA 
(2020)

Processos comunicacio-
nais a partir da 
comunicação pública

Servidores da comunicação Ensino Superior/Público

FERNANDES e 
GALINDO (2020)

Gerenciamento das redes 
sociais a partir da 
comunicação pública

Servidores da comunicação Rede Federal de 
Educação

BASSOTTO, 
PEREIRA E 
PUTTI (2021)

Percepções dos 
funcionários da comunica-
ção organizacional

Funcionários Ensino Superior

Fonte: elaborado pelos autores

A partir  deste  trabalho,  foi  possível  observar  dois  grandes  focos  com relação  aos
públicos  participantes  dos  estudos:  público  em geral  e funcionários.  Destaque-se a
ênfase na comunicação interna, contudo, constata-se que há lacuna em pesquisas que
envolvam os  estudantes,  principal  público de uma instituição  de ensino.  Dos doze
artigos selecionados, três abordam de alguma forma a comunicação com os discentes,
sendo que, somente um, trata de forma direta.
Este  panorama  também  mostrou  que  grande  parte  dos  artigos  encontrados  (sete)
analisam aspectos da comunicação organizacional em instituições de nível superior.
Cinco retratam instituições de educação básica, sendo um estadual, uma privada e três
da Rede Federal de Educação.
Outra observação foi quanto à ênfase na comunicação pública em publicações mais
recentes, o que pode apontar um crescimento de estudos neste campo. Além disso,
identificou-se  que  há  poucos  artigos  publicados  sobre  a  temática  “comunicação
organizacional em instituições de ensino” nos último cinco anos (cinco estudos) e isso
pode indicar uma área a ser mais explorada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões e constatações resultantes do estado de conhecimento realizado no Portal
de Periódicos da Capes permitiram compreender que há uma lacuna nos estudos sobre
a comunicação organizacional com os estudantes, especialmente da educação básica.
Essa  constatação  contribuiu  para  justificar  a  definição  dos  discentes  do  IFRS  –
Campus Alvorada como público participante da pesquisa que está sendo desenvolvida
no  ProfEPT  (Campus Porto  Alegre),  além  do  ênfoque  de  como  a  comunicação
organizacional  se  dá na relação entre  instituição  e  estudantes  e  vice-versa e  como
contribui para a permanência e o êxito.
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